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Contextualização histórica da infância e da educação infantil. A docência na educação infantil. Documentos orientadores e implicações para

a prática docente. Teoria e prática do ensino na educação infantil: sistematização do trabalho pedagógico na creche e na pré-escola tendo

como eixo as interações e brincadeiras. Crianças, adultos e interações: as linguagens expressivas na infância e suas possibilidades.

I. Objetivos
Compreender as diferenças e especificidades do trabalho pedagógico com crianças de 0 a 3 anos e de 4 e 5 

Conhecer e refletir sobre os referenciais teórico-metodológicos que subsidiam a ação docente na educação infantil;

Compreender a articulação entre o cuidar e o educar no cotidiano da educação infantil;

Problematizar o brincar e seus diferentes papeis na infância;

Analisar o papel do adulto como mediador e organizador do espaço e do tempo na educação infantil.

II. Programa
A organização do trabalho pedagógico na educação infantil

1.1Infância e educação infantil na contemporaneidade: retomando elementos essenciais para a prática pedagógica

1.2Espaços, tempos e materiais na educação infantil

- Espaços internos: sala de atividades, berçário, refeitório, lactário, solário e outros

- Espaços externos

1.3 Cuidar e educar de crianças de 0 a 3 anos e crianças de 4 e 5 anos de idade: adaptação da criança na instituição; estimulação essencial;

descanso-sono, relaxamento, lazer; alimentação; higiene; experiências educativas nos diversos campos de conhecimento; interações;

sexualidade; relação com a família, etc.

1.4A importância do brincar na educação infantil: jogos, brinquedos e brincadeiras- Práticas no laboratório de educação infantil-

Brinquedoteca

1.5A literatura infantil na infância e a contação de histórias- Práticas no laboratório de educação infantil-sala de leitura

1.6A arte e educação infantil: dimensão estética e formativa

2Planejamento

2.1- Currículo na educação infantil: um conjunto de práticas planejadas e intencionais, garantindo os direitos de aprendizagem e os campos

de conhecimento.

2.2- O planejamento na educação infantil: observação e registro; conteúdos, metodologia e avaliação.

3BNCC: os direitos de aprendizagem e os campos de experiência 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, leituras orientadas, oficinas, debates, seminários, trabalhos em grupo, exposição de filmes, elaboração de projetos e

materiais, estudos e produção de textos dirigidos. Prática laboratorial com crianças da faixa etária da educação infantil. Viagens e visitas

técnicas (idas a campo) em instituições de educação infantil, bibliotecas, brinquedotecas. 

IV. Formas de Avaliação
InstrumentosCritérios avaliativos

Prova escrita individualDomínio do conteúdo, competência textual

Trabalhos individuais e em grupo (fichamentos, seminários, etc.)Organização, domínio do tema, apresentação, linguagem. 

Elaboração e aplicação de projetos e oficinas Seleção da temática/atividades (criatividade, originalidade, adequação à faixa etária,

organização do espaço, entrosamento do grupo, forma de proposição da atividade)

Contação de históriasAdequação da história para a faixa etária, recurso utilizado, organização, exploração de recursos vocais e corporais.

Seminários Entrosamento do grupo, domínio de conteúdo, organização, apresentação, linguagem

Produção de textos/resumos da disciplina: domínio do assunto, organização da escrita/ideias, competência textual de síntese das principais

discussões da disciplina, a partir de roteiro orientado pelo professor.

Visitas técnicas: Cumprimento da tarefa, relato em diário de campo, análise reflexiva.

Construção de brinquedos, jogos e materiais para a educação infantil:Adequação para a faixa etária, apresentação estética (acabamento,

material utilizado, durabilidade), criatividade, descrição. Participação em mostra/exposição dos materiais confeccionados.

Seleção e apresentação de planejamento para a educação infantil e organização de portfólio: Adequação para a faixa etária, recursos

utilizados, organização, originalidade.

Em todas as ações avaliativas o cumprimento dos prazos é critério de avaliação. Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de

provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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